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fotografia de arquitetura

Por Mário Fittipaldi

Fotógrafos André 
Nazareth e Edson 
Ferreira dão dicas 
para quem quer 
atuar nesse nicho 
com criatividade 
e sem errar na 
técnica. Veja 

exteriores e interiores

A produção de imagens da fachada 
de um imponente arranha-céu ou 
o aconchego de uma sala de estar 
são apenas alguns dos aspectos 
da fotografia de arquitetura. Para 
atuar nesse mercado, o fotógrafo 

deve ter em mente que, além da beleza e 
criatividade da foto, o que precisa apare-
cer são justamente as características ar-
quitetônicas de cada projeto, ou seja, har-
monia entre as linhas, funcionalidade, 

conforto e beleza dos ambientes, ilumina-
ção, texturas dos materiais usados, entre 
muitos outros detalhes. E isso exige, além 
do domínio da técnica fotográfica e mui-
to planejamento, conhecimentos na área.

“Sem dúvida, o olhar de arquiteto aju-
da a encontrar as melhores abordagens 
em um trabalho”, atesta o carioca André 
Nazareth, de 46 anos. Fotógrafo profissio-
nal desde 2000 e com formação em Arqui-
tetura, ele explica que a principal função 

o essencial para fotografar

André Nazareth/Projeto: Lia Siqueira



Janeiro 2018 • 51

O alinhamento perfeito 
das linhas de um projeto, 

seja de ambientes 
internos (acima) ou de 

fachadas (na página 
oposta), é inerente à 

fotografia de arquitetura 

de quem faz esse tipo de fotografia é sa-
ber contar a história do projeto que vai fo-
tografar. “É preciso interpretar a intenção 
de quem projetou o espaço e produzir um 
conjunto de imagens que sintetizam essa 
intenção”, explica André. 

Embora seja um diferencial, a formação 
superior em Arquitetura não é condição bá-
sica. “Muitos fotógrafos da área, como eu, 
não são arquitetos”, lembra o fotógrafo ca-
rioca radicado em São Paulo Edson Ferrei-
ra, de 45 anos. Ele conta que até cogitou cur-

sar uma faculdade, mas acabou mesmo 
aprendendo com a prática nos seus mais de 
15 anos de experiência. “A convivência com 
profissionais e a diversidade dos trabalhos 
acaba dando, com o tempo, o respaldo ne-
cessário para atuar”, ele assegura. 

André e Edson são categóricos ao afir-
mar que uma das características inerentes 
à fotografia de arquitetura – e também seu 
principal diferencial – é a necessidade de 
respeitar alinhamento e perspectiva, o que 
torna o trabalho bastante técnico. Assim, 
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O lusco-fusco é o melhor 
momento para fotografar 
fachadas e destacar o 
projeto de iluminação

tanto para fotos do exterior como do 
interior, o enquadramento tem de ser 
muito bem definido, motivo pelo qual 
o uso de tripé é essencial. “As retas 
têm de ser retas, as paralelas têm de 
ser paralelas e a proporção entre os 
elementos precisa estar correta, co-
erente com a realidade”, avalia An-
dré. “Não existe foto torta em arqui-
tetura. No entanto, isso não quer di-
zer que a fotografia seja amarrada. 
Há muito espaço para a criatividade”, 
assegura o fotógrafo.

Edson acrescenta que é preci-
so fazer o enquadramento de modo a 
deixar tudo o mais alinhado possível, 
para que não sejam necessárias cor-
reções dramáticas na pós-produção 
– o que poderia inviabilizar o trabalho. 
“Para fotos de interiores, é importante 
que a câmera esteja paralela ao chão 
e posicionada pouco acima do ponto 
horizontal mais alto do ambiente, co-
mo uma mesa, o espaldar de uma ca-
deira ou um aparador”, ensina.

Antes do clique
O mantra da necessidade de pla-

nejamento é fundamental para uma 
boa produção, e em fotografia de ar-
quitetura não é diferente. Quando ini-
cia um trabalho, André não dispensa 
um briefing com o responsável pelo 
projeto antes mesmo de pegar na câ-
mera: “É nessa conversa que enten-
do as funcionalidades de cada am-
biente, suas características e a posi-
ção do sol em relação à construção”, 
explica. Edson também opta por es-
se tipo de abordagem: “Sempre que 
possível, converso com o arquiteto 
antes para conhecer os pontos-cha-
ve do projeto e peço para ver a planta. 
Assim, posso planejar melhor a ses-
são de fotos. Além disso, tenho ideia 
do tamanho, da quantidade de fotos 
necessária e do tempo de tratamento 
das imagens”, avalia.

Uma vez na locação, André consi-
dera fundamental pensar no que po-
de ser extraído do ambiente, seja ele 
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Há uma tendência de fotografar ângulos mais retos, como na foto acima; abaixo, detalhes destacam as nuances do projeto

residencial ou corporativo, identifi-
cando os pontos certos para cada cli-
que. “É pensar naquela história que 
precisa ser contada”, lembra, acres-
centando que, para isso, deve-se 
também levar em conta a finalidade 
do trabalho: se o cliente for um ar-
quiteto ou escritório de arquitetura, 
a ênfase deve ser nos diferenciais do 
projeto que ele deseja destacar.

Já para um editorial de revista, 
vale pensar em espaços que se en-
caixam melhor em enquadramen-
tos horizontais e verticais e também 
encontrar ambientes ou fachadas 
que tenham potencial para ilustrar 
a abertura da matéria. “Só depois é 
que me considero pronto para come-
çar a fotografar”, completa.

Em ação
Um trabalho típico de fotogra-

fia de arquitetura envolve fotos ex-
ternas e também internas, dos am-
bientes e da decoração. Ao fotogra-
far uma casa, por exemplo, há um 
roteiro básico a ser seguido, de acor-

do com André: “Tem de ter a fachada 
mais aberta, inserida no paisagismo 
ou no urbanismo, depois mais fecha-
da, a entrada… dentro da casa, nor-
malmente priorizo os ambientes co-
muns, como o living, uma sala de jan-
tar, para depois incluir os ambientes 
mais privados, como o quarto princi-
pal, o banheiro e a cozinha”, relata. “O 
mais importante é mostrar a lingua-
gem arquitetônica. O arquiteto proje-
tou todos aqueles espaços com algu-
ma finalidade, que deve transparecer 
no resultado final do trabalho”, diz.

Para fotografar os ambientes 
principais, Edson recomenda cobrir 
todos os ângulos possíveis. “Primeiro 
clico de cada um dos cantos, fazen-
do um xis, para depois fotografar do 
meio para cada um dos lados”, conta. 
“Hoje há uma tendência de se foto-
grafar com ângulos mais retos”, ana-
lisa. Depois, o fotógrafo identifica de-
talhes que possam destacar as nu-
ances de cada projeto. “Pode ser um 
livro sobre uma mesa, uma fração de 
sofá em contraste com a cor da pa-
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André Nazareth (acima) gosta de 
mostrar a conexão entre ambientes 
em arquiteturas menos fragmentadas

rede do fundo, um quadro… São es-
ses detalhes que identificam a inten-
ção do arquiteto”, comenta.

André ressalta que um elemen-
to importante na fotografia de inte-
riores é mostrar como os ambientes 
se conectam. “Eu trabalho muito as 
transições, ainda mais na arquitetu-
ra de hoje, que é menos fragmenta-
da, os espaços conversam mais en-
tre si”, explica. “É preciso prestar bas-
tante atenção neles, pois nem sem-
pre o melhor ângulo para fotografar a 
passagem de um lugar para outro é o 
sentido natural da passagem”, ressal-
va. “Corre-se o risco de ficar com uma 
foto que não mostra nem um ponto 
nem outro”, alerta. 

O fotógrafo gosta de incluir pes-
soas interagindo com os ambientes, 
algo que, segundo ele, vem se tor-
nando tendência especialmente nos 
editoriais. “Isso deixa o projeto mais 
humanizado, a foto fica mais quen-
te”, destaca. “Mas tem outro aspec-
to que, no caso da arquitetura, é mui-
to importante, que é ter sempre algo 
que dê escala, sejam pessoas, mobi-
liários ou objetos. Ajuda a compreen-
der a dimensão do projeto”, avalia.

Tanto André quanto Edson foto-
grafam com luz natural. Assim, sa-
ber o caminho do sol em relação à 
construção é fundamental, pois de-
termina a ordem em que os am-
bientes serão clicados. Para facha-

das, André diz que os melhores horá-
rios são logo pela manhã ou no final 
da tarde, quando a luz é menos dura. 
“Gosto do lusco-fusco”, revela.  “Den-
tro da casa, você vai seguindo o cur-
so do sol, fotografando os ambientes 
que estão mais iluminados primeiro”, 
ensina o fotógrafo. “Os momentos de 
luz ideal duram muito pouco, é preci-
so ser rápido”, recomenda.

Edson acrescenta que, depen-
dendo do objetivo do trabalho, é 
preciso destacar o projeto lumino-
técnico, fotografando com a luz am-
biente e as luminárias acesas. ‘Va-
le o mesmo para as fotos externas, 
como fachadas, piscinas e jardins, 
nesse caso, fotografadas ao anoi-

Incluir pessoas na 
composição dá a 

escala do tamanho 
do ambiente
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tecer, quando as fontes de luz ga-
nham destaque”, pontua.

Equipamento
André, que começou a trabalhar 

com fotos de arquitetura usando câ-
meras de médio formato, hoje traba-
lha com equipamentos mais simples. 
“Com a evolução das DSLRs e o tra-
balho de pós-produção, não é neces-
sário usar uma parafernália de equi-
pamentos, e é possível chegar bem 
perto do resultado de antes”, com-
para. A maioria dos trabalhos é fei-
ta com uma Canon EOS 5D Mark III 
e duas lentes, uma 24-105 mm e ou-
tra 16-35 mm, além do indispensá-
vel tripé. “Também tenho uma Canon 
17 mm TSE, uma tilt-shift que corri-
ge perspectiva, que só uso nos casos 
mais radicais”, informa.

O equipamento de Edson também 
vai na linha da simplicidade, sendo 
composto por uma Nikon D810, uma 
grande angular 16-35 mm e uma fi-
xa 50 mm. “Minha distância focal pre-
ferida é a 24 mm, perfeita para quase 
todos os trabalhos”, avalia.

Pós-produção
Um dos diferenciais da fotogra-

fia de arquitetura moderna são os re-
cursos de tratamento que o trabalho 
de pós-produção em softwares como 
o Lightroom e o Photoshop permite 
– um dos principais é a correção au-
tomática das distorções de lente via 
presets. Mas é possível limpar inter-
ferências indesejadas e até fazer edi-
ções mais sofisticadas, como corre-
ções de perspectiva e tratamento da 
luz. André, por exemplo, lembra que 
hoje há uma busca até exagerada pe-
la fotografia perfeita: “Não pode ter 
aparelho de ar-condicionado apare-
cendo, não pode ter reflexo de car-
ro na fachada… Essa busca obsessi-
va por uma falsa realidade só se re-
solve no Photoshop”, conforma-se. 
Edson, ao contrário, não gosta de 
interferir muito nas imagens: “Cla-
ro que, no caso extremo de uma ra-
chadura na parede, é preciso limpar. 
Mas que casa não tem um interrup-
tor de luz?”, questiona. “Se é para ti-
rar depois, prefiro nem enquadrar 

no momento da foto”, desabafa.
Outro ponto destacado pelos dois 

profissionais é que o tratamento per-
mite obter uma condição de luz ide-
al em todo o ambiente, seja por meio 
de bracketing, com múltiplas exposi-
ções que são combinadas depois no 
software, ou mesmo recuperando-se 
as luzes altas e baixas em uma única 
imagem. “É possível ter boa luz no in-
terior sem que a luz na janela estou-
re, tornando visível a paisagem do la-
do de fora. Isso ocorre por causa do  
grande alcance dinâmico dos senso-
res das DSLRs de hoje, que produ-
zem imagens ótimas”, avalia André.

Quanto à iluminação, ele acre-
dita que dar tratamento adequado à 
luz é uma espécie de assinatura do 

fotógrafo: “O uso de tons mais frios 
ou mais quentes e a saturação das 
cores é o que diferencia um traba-
lho dos demais”, diz. Já Edson prefe-
re não carregar nos tons, imprimindo 
às imagens finais tons mais neutros. 
“Gosto de deixar luz do modo que o 
olho humano a percebe”, indica, res-
salvando que, antes de tudo, é preci-
so respeitar a paleta de cores que o 
arquiteto determinou. 

Edson Ferreira (ao lado) ensina que 
a câmera deve estar paralela ao chão 
e posicionada pouco acima do objeto 

horizontal mais alto (acima)
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